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m,MSTqlic�i,o previdel�te e providente é que) Couraçado «Bahia») I' OS GREViSTAS� �, n u � � tem o direito de governar, diz

Acha-se entre nós, seus pa- ENSINO OBRIGA'fORIO Plutarco. Fomos obsequiados com o Os anarchistas propõem-se

I Quem não dispõe d'estes pre- seguinte telegramma: em prolongar a gr'eve até quin-tricios, d'esde o dia 5, o ill ustre Nada mais pernicioso e qll:8 dicados, precisa de suppletorio: Rio, 5. ta-feira para ver se os patrões
catharinense, c o n s e 1 h e i r o I tanto concorra para despresti- seja-o a autoridade publica. cedem às suas exigencias.'Pelas informações que nos - . , ' giar o respeito á le do que o Nada de pomposas phantas- Couraçado «Bahia» entrou ho- Os fabricantes estão coaster-

forneceu um dos nossos corres-
Joao Silveira de Souza, cujos não dar-se-lhe execução, ou o magorias; nada de abstracções; je aqui, excellente viagem, ás nados e dizem que nunca presen-elevados talentos, saber e vir- durar ella a vida de uma rosa, de etheres subtis: busque-se o 4 horas da tarde. ciaram uma greve' tã,o extensa.

pondentes do Rio e que a ím- d
..

t
.

li �er a estabilidade de urna bolha ponto vulnerável da instrucção: Em S. Martim Provençal ntil es, e cuja Impor anota po 1-
bi t'

.

id ARTRUR OLIVEIRA.
Prensa d'ali procedente nos de sabr o. o o jec IVO será attingir o. guardacivil deu busca a diversastica o collocam na primeira fi- E entre nós e n'estas condi- -----�.��� casas de anarchistas e realísoa.traz, sabe-se que o projecto ela leíra dos vultos brasileiros, ç es o ensino obrigatorio é lei l\IIez de IVlaria Pessoa que nos merece intei- ,20 prisões.

'

Constituição vai ainda ser dís- motivo que muito nos enche
d rs : vezes! ra confiança informou-nos que O capitão general emprega

tíd .elmente emen S ,uma lei ha de, ao surgir, Ante-honrem á noite, reali- ha-dias,o subdelezado de policia I esforços para han�onisar os_in-cu 1 o e prova, -,'

-, de prazer e orgulho, ser atirada ao limbo, ter existen- sou o nosso amigo Durval Li- . r

1:"0 .

, teresses de operanos e patrõesdado pe�os �Ilemb�os do gover- A «Gazeta do Sul», tem a cia tão ephemera e in�'loria) an- vramento a festa do encerra-
da Praia ele Fora, penetrara na

e evitar a effusão ele sangue.
no proviscno, razao pela qual! honra de cumprimentar res-

tes não a -onfeccionen , e, mui- mento do mez de Maria, da casa de uma respeitável família, Confia-se que alguns grupos de

deliberamos suspender a ana- . . .

to menos, a refere: dern; nãC? a maneira mais brilhante e pom- na ausencia do chefe desta, nas grévistâssigum o exemplo �e
peítosamente o conselheiro SII- facão nublicar e correr: aSSIm \

posa
'

'i -

d th t ,.seus companheiros que estão
lyse que sobre elle encetámos -1

.

I
-

,. .

II'
imrneuiaçoes o iea ro, par a dispostos a voltar para o trabaveira ele Souza dando lhe as sa var-se- iao os pnncipios. A cone 'ren' f' , ttr

. c-1 G,
-

, ",'. .•

UI era OI ex I�or- fins absolutamente particulares lho, '

, em nossa edicção de ante-hon- Mas vindas a terra natal Mas, se nos objectar a.-uma dinaria para o largo do

lVIaÜO-j L
.

d 1
tem. --�--' lei póde não ter execução. ser Grosso,onde teve lugar um fogo

e C?l� os .quaes a auc on ac e
VIENNA 4. -Grande excitaçãoFoi collocada hontem na Ia- suspensa, revogada, e até 111eS-1 de vistas ás 10 horas da noite POlICI:!.l nada tem que ver.
tre os c t

'-'

Como, porém, sobre o unico
� 1 c

I mo cahir em absoleto, sem que I
.

1.

'·1"
.

I en,re os grevis as na regrao .m!-
_

chada do edificio da intendeu- o acto suspensivo, a abrogação.j to�ando a musica do bata- Convicta disto, a I:e,SpeltaVell neIra, de L�ssburgo.O' A policia
ponto de que nos temos occu-j . ..

1 dei bli lo commisso constituão caso lhão 25. Exma chefe da família fazen- de cavallaria carregou 10.000
. ma mumcipa e ca eia pu ica "

c

O alt . 1
c" ,.

'operarios que resistiam às orpado, é provável que o projecto:
1 it 1 d....

' virgem. e que, ao contràrio, tu-I'
,;. ar em que se ac lava a do sentir ao dito subdelesrado el U' ld d t

c -

não solíra infelizmente altera-
l esta capi a as armas a re- do isso é commum, tem razão de Imagem de N

.. Se�hora, arm�- _ 11
_

" b
1:"0

tr �ns:, m so a o ma ou um
,.

publica. \ ser nas circumstancias que oc-1 do na sala principal da resi- que, re parecia um a us.o. en rar rameiro.
',' .

ção, faremos-lhe por agora ape correm na recessic1ade que ás dencia estava religiosamente assim no lar de suafamilia con- Isto onginou um verda��Iro
1 'd

_

O
'.

e
' ,

'ct
.

t t ] d
combate entre as forcas Imhta-nas a gumas conSI eraçoes, a S nomes nas ruas vezes, se �mp" . gl1an?eCI o com o maIS pro- ra a sua von aGe e não estan O
res e os gr6vistas. Estes defen-

bem dos interesses de Santa Ca� Naturalmente: mas quando nunClado bom gosto, occupan- presente seu marido, revestio- deram-se a pauladas e pedra-Foi contractadC' entre a in- com sobe.ios motivos se ánte- do quasi toda a sala. das,
.

tharina. A L' �. •

t
' se da coragem que o caso reque-

tendencia municipal e o sr. Ri- v.eI� fortes ll1conv.emen es,

ae-I . �s .. cantos religiosos foram ria erepelliu de suaresidencia o
Não ha muit�s esperanças de

A Constituição devia pres- has os letreiros de denomina- r�vao-se de uma leI desneces�a- dIrIgIdos pelo prolessor Hautz, accordo. A sItuação tende a
,

d E nos vex,ames; e,111 summa, ella fazend"o-se o'l\'ir pOI' ess� occa- agente da auctoridade, que não complicar-se.crever a obrigação de ca a < s�
1 1

� �

ção das ruas e que deverão ser se to:n,a mexeqUIve por a Jsur-I'sião excellentes vozes. trepidou em exorbitar as suas Falla-se de novas « gréves H

tado coi1tribuü com uns tantos
pintados nas esquinas .

._ da e llllqua.
.

1 Tudo correu perfeitamente attribuições com menos-preso n�o?ó em Yienn,a, mas nas pro-
por cento da sua receita bruta

O] contracto foi effectuado 1 �ast p,or venturt, f ensl�lo até � 11 horas da noite em á lei e desrespeito a uma familia
VlllClaS d� llnp�no Austro-Hun-

Para as despezas offieiaes do omga ono ,compre len er-se-la
que terminaram as festas.,. / garo.

pelo preço de 700 réis por le- em alguma destas hypotheses? respeltavel.·
centro e facultar tambem a

Lreiro.
' Se não se comprehenele, só a

A' d d t Chamamos para o facto a at- LIVERNO. 4. - Os cocheiros
cada um a creação de rendas ----- unt} :lbla� fado aCllversodse pôde 'JU a e cus o

tençãQ do digno chefe de Poli- de trens de praça, os moços de
I Tomou hontem conta do lu-

at rI mr a annu ação o que se Ministeri0 dos negocios da padeiro, os marcelHiliros e osconforme a sua vontac e,. as tem feito relativamente ao ensi- f d R' d J
.

23
cia. empre�('ados do caminho de fel"-

d t·· f
A 1 •

t
. azen a. - 10 e anel 1'0, �

suas circumstancias e as COl1- gar e pra 1cante para que ora no oonga ona,
de Maio de 1890.

"

ro, omnibus e fabrica de gaz es-

dições de' sua vida agricola, ultimamente nomeado na the- ��rá que as deliberações t_:o II Ruy Barbosa, president� do Camara e Senado tão em « greve. )

commercial e industrial. souraria de fazenda o sr. Theo- �al}��m�l�te tt?;11��las cdom rele: tribunal do thesol1fo nacional, O Sr. ministro do interior foi

I
'I ellGIa a 111S rucçao ce essem a! tt d d 't 1, l' 1 S Cl' - BmCELONA 6.- Pouca dIffe�

S, e assim fôsse, estamos cer- dorico Duarte e Si1va. I mania de avolumar-se a legisla- a e� ,en o a0 augmen, o c e a� p�aclO. (e , 1rIstovao para ren'a na situ'ação de honteffi.
cão entra nós ele olJstru'r-se venCImentos que tem tIdo os provldencwr sobre as ohras que ,

ç,
'd' 't dd 1· f d tI

------

/;
c; ,', '. 1

• 'd d
.

·t,,·' d alll'11a-oles .p'ta- , Fo<ramretlraasas ropas a.g_tos e que a e1
.

ao amen a
,

'

_, nossos arclnvos publIcos? emplega os o mInIS eno a,
,_

c C �r.le� spara a reu-
, d'd d t b' t'

da l'ep'ublI'!>a seria, neste pon-
Consta-nos que serao hOJe

P d 't fazenda, depois da publicação mao da Constltumte. ru�s a pe 1 o �,S, ado r�can es�
• v

• J R' 1 J'
er emo-nos em conJec u\as d ' 1 .

.

d S, Ex. resolveu que fosse cons- pOlque os operallos IZ,I�rn queasslgnauas no 10 c e aneIro, I sem que lwssamos ao ceno a tabel a da aJu a de custo
t 'd d 'lh- a presença da força nl'htar eraI'

' , . ,

d
...

,

,

'b l' ! rUI o um gran e paVI ao na c
,

c. '

as novas nomeações para as
I atm,ar com aS,c�usas que UI11 tal e pnmelI? est,a e eClln�nLo, I àrea central do palacio, para o 1 uma ameaça so par,: elles. .

vagas aqui existentes na the-I effeI:o �)rodu2'lrao.
'

mandoada VI��ra! pela, OIde� Oongresso, e um pavilhão me- ,As gran�es ,

fabncas Mach.l�
•

r " I Ammttamos, por convenção, do L d� M.aI\{O ue 186i, resol norpara o senado. l1lsta, TerrestI� e Vulcano� Jasomana de fazen..:la e alfan-
que não haja exemplo referente ve SUb'Stl�Ulr a mesma tabella No grande pavilhão funccio- tl'abalharam,hoJ�. ,A •

dega. I a nenhum paiz, e com relação li pela seglllnte: narà a camara dos deputados, Os anar�lllstas tem. feito .110-
Se assim fôsse, Santa Catha- ------ 1 nec:ssid�cle de que o ensino seja Qua�cl� o v�ncimento íor :. I quando deixar de funccionar o �as tentativas para Impech: �

rina promoveria de preferencia I O dr, chefe de policia acom-I obngatúrIo. I Deat��i�Oo�e 1':000$ até
150$000 Congresso,

, Lraba�ho'/tna�e�çapl�Ose��li�1a_ooltde,. _..,
,

. EU 'lt �. -" 2:000� 120$000 e,p,a�ae\l I:"o� 'I;' a
. a Impor.taçao duecta e obtena panhaclo do pr,omotol publIco I

'

T de res� a e_ �e unpoe.
b

. De ma� ele 2'000:1; 'N poliCIa, apparecem nas rtlas em,'. ., _ , . .
'

. o os nos nao somos o nga- "

'�f até omeagões e aposenta- 3 4uma receIta aproXlmada senao da r:omarca VIsIta hOJe a cadela d f � I' '1 d '_ 3,OOO� 300$000 p,equeno� �rupo�, � .e ,e ag�
,

..

os a aher o )eh1 posslve e eI De maiS de 3:000$ até doria Slln se dmlJ'em as fabrIcas semexcedente a 5.000:0008000; e publIca d'esta capItaL I xarmos sempre de fazer o mal? 4:000�, 400$00,0 que os aO'e�tes da ordem o� pos�. . 1 E
.

, t't t c'ta De maiS ele 4:000$ até Por t 1e b'd'o h dna nypothese deque a contn- -,----- I .se, o par se cons 1 ue � 1
5:000$ 500$000. e

_ gramma, rece I .0 sam surp.r� en er. '

b
. -

de"pazaS da' Dique fluctuante 10H delIberadamente um oblce a De mais de 5:000$ até
.

pelo cldadaoJose de Souza FreI O capItao general prosegue
, Ulçao para as ti v

•

.

I que o filho se proponha ao bem, 6:000$ ,,000$000 I tas da capital federal sabemos nos trabalhos de chamar
_

a um
Ul1l'-ao a'ttI'nO'isse a 30 0/ lIn- . , 't" n1- De malS ele 6:0008 ate I l' - , I d erar'os e pat

-

.

o· G ., Fomos obseqUIados pelo aU-1 B�, :,oncorre SCIen e e prvsu
_ 7:000$

,

800$000 aC_1ar-se .
aposentado o �. o es-, !l.cco: � oP, 1, ro�.s,pa-Portaria esta em 1.500:000$, , l?Lp,aLleAe para que este se pre De mais de 7:000$ até cnntl1rarIo da thesourana de ra terffill1ar o confilCto pacIfica-CtOI com um exemplar do fO-', JudIclue não se toma aqllelle, 8'0005.; 1'000$000 f

ct'

d d' t E t d 'd d- mpntef d Ido de ,.', ,< " '

;

.

azen a es e <.s a o C1 a ao �,
.

,lc,an o-nos um sa ......

·Ilheto que a respeito de sua clelmquente passlvo de repres- De malS ele 8:000$ 1:200$000 L
.

C '1 'd S ld' h S
. Baixaram os valores por cau-

3.500:000$000 para despezasl • _, ' • I são?
.

,

'

. Ruy Barbos'a, ,U1Z a� o:; e � aI,l � e �u: sa dos boatos 'da crise fabril.
..

'

,

,nova mvençao acaba de PUbll-, O analphabetismo não prejlJ.�i --o--:---- . .
I Za, e. pala � va.�a ti e�te o �" Qalcul�-se em qlJatro milhões

.

offIcIaes e melhoramentos ma-
car o nosso estimado patricjo dica ao proprio a quem elle as- POl" ser o dIa 5 sanctIfIcado, I escnptma1��D ,Joao 'iV{ana 00 .l}J,t. .. ,de ':.1jj.;6i,� ,rJ.a-rios <R. perda, eIllteriaes do nosso Estado.
T

.

'A d C . 110 " siste, além\ de prejudicar á so- as repartições publicas d'este tencourt Cidade;. preenchendo consequm,;'cia da p?eSellte situa.-
. " '.! raJano . e aIVa 1 .

c1'edade?' '" , l'
essa vaga o pratlcante Theoto- ção.O contrarIo, ISto e, o q:ue clls-1 Tendo obtido privilegio para, E -.' d ..'., fi

Estado, encerraram 'o expem- nia Nunes.
- •

.' - •

r • •

I -' l�O e o pai PI eJudlCar ao -I', '1 1 d' <poe a constltUlçao vem pmaI- o seu systema de (,dIques flu-Ilho. o cidadão á sociedade, e el1te a 10ra a taIde, �ambem �o:am nomeados os PARIZ, 6,-..:..A policia prendeu
nos dos principaes meios dp, ctuantes» o notav81 constru-listo �mpunemente, sem quel ",r . . _.

. extmctos offIclaes de descarga esta manhã os tres chefes do,

'd .' '_

. _' aquel1s sorrra o me110l' constran- ! � apor (FOl'tuna») da alfandega para os ll1gares pa�otido socialist� em Lisle.,�our-v� a plOpna, �oarctar no� a ac ctor naval, trata ele levar a ef- gimento? I "
.

,
," .

de segundos escripturarios da COll1� e Roub�L�. Ooptmua 1)

,_
çao comm�.rcIal e redUZIr-nos feito sua empreza, a qual no Parece-nos ({ue hão. PaI t}u deste pOItO pala o

mesma repartição c i da dão �ovlfnento grevlsta n aquellas
-,/ a' um meio a:càT'�1.adó"·-�dP,ril f 11 t f' õ 1 'd OI' Somos c1'aquelles que enten-I de Buenos-Ayres, o vapor « For· Olympio dos i\njos C Pinto e I

cIchdes, m,a,s o trab�lho tem re ....

. .. ,.

.,_ '_.',' seu ° 1e o ),1,,<1: esc areCI aP, "_, .,' o
.

. .

começado Ja em mUltos estabe-
dIfflcII; e fmalmente, alem do '-l,,'l. 1 I d d d' C!e,ll que os pms, a?� olhos dos tunaf) com o canegamento C!e AlvalO GentIL"

Ilecimentos
e asitúacãovaim(f....

. .' .

,';:lILpS os ca cu os e a os a filhos, elevem ser twos como se 9.500
.

, E' candidato a vaO'a existen-
. , o

••

v�r:ladeuW". antIthese dos pr�n- mais Q,ompleta exactidão e ver- foss�m c1iyindad�s terres�res;'
caIXOS de bananas.

te de pri�eiro escripturar�o da
lhoranclo notavelmente.

CIpIOS de egualdade e feder:llIs- clade '''''_ mas u,an:be)ll saben;lOs que L�ld? Pal'"tl'do Catholl'CO thesourar1a o seaundo escnptu- O, t.

---"'\_L tem lImItes e que so peus é 1111- .' . � B.. I çamen O
mo um mejo qU'e nos pódc pro- Agradecen� a attenção, fa- mitaclo em suas attrilJuiçõ!:'s, e ral110 LUlú Augusto JOIge Gon-
d·

.

de fU-llest'.s COI1se,
.

.

Oh' tIO sr. bisl)ü de Lacerda, l)re- ça ves A despeza do ministerio dosUZlr CrIses ..... �
al'a ue I (lue o propnc rIS o recon 1e- .

zemos amentes Y'Qtos p q l' sidente do directorio do parti- negocios da instrucção publi-quencias. \ ceu e conlormou-se com áS exi-
d th l' d f hse rcalisem todas <1,s esperan-I gencias temporaes,

,

-

° ca o ICO � capital ederal Hontem' pela manhã regres- ca, correios e telegl'ap os foi fi-
A \ A" d ;J ,

t
'. recebeu e seg'ulOte teleO'ramma" " xada para o exernicio de 1890, ates do mais amemos as ças do grande catharinense, . s�Cle �ue ,assls e o cllr81to

,.

.

B •

saram de Blguassu ü dr. gover-'
v

•

.

tI"
., I de ehmmar ue SI todo o elemen- « Vescovo -,.-RlO. - Concl'lssa na importaocia ele' ,

.nossas prerogatIvas e rnan e- cUJos serVIços e renome Ja per- , to que a perturbe. benedizione chiesta partido ca nador, �o Estado e sua cOl'niti- iL '165:7878095 di s t r ib u idanhamos a nossa autonomia. tencem a todas as nações. j O homem bem intencionado, tolico. - Cardinal RAiliPOLLA:» va. por diversas rubdcas.
'

\
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TOPICOS DE OCCASIÃO Silveira de Souza

SOBRE A CONSTITUIÇÃO

to, conséntanea com os princi­
pios federativos e respeitaria os

interesses dosmaiores como dos

menores Estados.



...

GAZETA DO SULf
_

Festividade em S. José

Foi concedida a exoneração
que pediu o bacharel Evaristo
Ferreira Gonzaga, do cargo de
secretario do Estado do Paraná,
sendo nomeado para o referido
cargo o dr. Sebastião Mascare­
nhas Barroso.

Foi revogado o artigo da lei
sobre o Montepio dos officiaes
da armada e classes annexas,
de accordo com as tabellas de
vencimentos em Janeiro ultimo
decretadas ..

.

,

Foi assignado o seguinte c1e- Amanl�ã começará, na visi-
ereto: nha e pittoresca Cidade de S.

Esb.bele�e o reg:istro e transmis- \ J?�é, a,festividade do Divino ES-1são de immoveis . pelo systema Pll;tO �anto.. ., Torrens. Esta erguido na praça �lm l�n- PRAÇA DO 'FUO DE JANEIROdo barracão,--o::ele terá logar
o leilão do costume, ao som de
urna cxcellen te banda demuzica.
A' noite queimar-se-ha um

maanifico foge ele artificio.
À' festa, pois, ela visinha ciela­

ele que é promettedorà.

�,qiICi lií"MM! W WmM&b11Ql!M\

CAPITULO I

SECÇÃO r-

De ordem do cidadão director en­
genheiro chefe faço publico que até

Não é para admirar, por-tanto, que o dia 30 de Junho próximo futuro es­
no meio de quantas questões impor- ti aberta concurrencia' para forneci­
tantes se agitão entre nós, neste pe- menta dc 520,000 dormentes, sendo:
rrodo de reconstrução, um tanto pre- 145,000 dormentes de madeira de lei,
cipitada pelo prurido de reformas, collocaclos no Rio Grande,
sobrelevem as questões financeiras. Pelotas ou Bagé.
Em mais de um ponto do horizonte 215,000 ditos collocados em Cace-

politico podem negrejar nuvens, que, quy, Santa Maria, Cachoeira
esperamos confiadamente, a pruden- ou margem do Taquary.
cia e o patriotismo consiguirão es- 160',000 ditos em Uruguayana.
pancar; nenhu '.' perigo, porém, será

.
----- mais seria, mais cheio de consequen- O director engenheiro chefe pode-
518$808 cias temerosas, mais capaz de trans-I rà consentir que os dormentes sejam.'

tornar todos os projectose combina- recebidos ao lado da Unha em outros
gões, de trazer-nos a confusão, a I pontos por elles escolhidos, ele com­ruína e innumeravel cortejo de ca- binação com o empreiteiro.ECONOM IC.A lamidades do que o perigo financei-
ro. I

6000 a 2000' Qual é este perigo, em que consisteMOVIMENTO DO DIA 6 DE JUNHO elle, sabem-o todos: é na despropor-
gão entre as despezas publicas e os

100$000 recursos exigíveis do paiz: na decre­
tação de gastos ímproductivos ou a-

505$000 diaveis; na reclamação de meios pa­
ra fazer-lhes frente superiores ás
forças actuaes das fontes producto-

405f!lOOO ras; nas experiencias não aconselha-cp das por estudos demorados; na mu-
dança repentina de praticas e costu­
mes, e, finalmente, no sobresalto do708:074$048 commercio.

O commercio é um simples inter­
mediaria, mas interrnediarío que
tomou-se o factor mais valioso da
prosperidade das nações; e, 1)OL' istoexpede malas terrestres ho- seus interesses legitimas não podem
ser impunemente desattendídos ..
Não "imos hoje contestar a vasta

íllustrução.já aqui por nós reconhe­
cida e proclamada, do cidadão queI occupà o cargo de secretario dos ne­

As linhas funcionaram bem para o gocios da f�zenda; n€l�l de leve pre-700 a 740 norte até Belém e para o sul até ten�emos por em duvida sua dedi-
Montevldéo. caçao pela causa publica; elevemos,

entretanto, dizer com franqueza que
o digno cidadão apreciará, aquillo
que pensamos sobre sua gerencia.Nilo esquecemos o que sua posiçãotem de excepcioual , nem as exigen­

, «ias novas e urgentes que surgirão.

de 15 ele Novembro em diante, nem Cada proponente depositará umaDia 5.

II as conveniencias de ordem politica �allSão previa de 2?0$000 réis �o. .

.

a que, como membro do governo acto ela �ntre&a �la proposta, caucao�a'p0r naclOn�l RIO DE JANEIRO" provisorio, teve ele attender, e nem que sera restltu.lda quando encerra-680 tns, .)00., eqUIpo ;)0., proc. RlO de Ja-
mesmo (porq ue não diremos?) a fal- ela a concun�encla e aquelle.s cUjasnelro e escalas, car&a varlOS gene- ta ele pratica administratriva. , propostas n<1O forem preferIdas.ros, conslg., V. J. Vllella. , ,

. Fazendo-lhe a devida justiça, acre-
,V�por lllglez CABRAL, to�s. 467, ditando em suas rectas intenções, Os cOllcurrentes preferIdos que

, eqUIP: ,�4, P�oc. RIO d� Ja�e�ro e Pa� I dando pnblico testemunho de sua in- por qualquer m�t:vo recu,sar�m-seI ranagua, C:1 ga varlOsgener08, conslg I fatigave1 actividade, nu,o pomos a

I
a ass;gna:. o, eOLtr acto per deTao aSllva Ifr. Clec. '

menor dUVida em reconhecer que o causa,o PI eVIa.
,

.

I Lanp,ha nacional ANDORINHA, tons. Sr. ministro da fazenda procura com I -:. .

CambIO bancario sobre Londres 4, equipo 2, proc. Itapicoroy, carga émpenbo vencer as difl'iculdades q ue, �spropostas serao em duas VIaS
. lastro de areia, consigo á ordem. um tanto por culpa sua, apresenta a de Igual theor, s,endo uma s.�llada

-20 .1/2 d.- 1 actual sItuação :financeira do paiz. com uma estampIlha de 200 rels.'po-Sahidas
,

, . dendo ou nüo melIcar preços dlffe-Hamburgo 465. I Todos �sseus servlçospubhcostem SI rentes para qualidades especiaes deParis 574. Vapor nacional RIO DE JANEIRO. elo eesta,o sendoreformado,s, aug::nen- madeiras, e rece1)idas nos escripto-I
dest. Rio Grande e �scaias, carga tando-se o 'pessoal das repartIçoes e I rios seguintes:varlOS generos., os respectivos venCImentos; cres-, No do dil ector enO'enheiro chefeI V

.

1 C d t R' cem em numero e em vantagens as em Porto-Aleo'l'e.
tiapor mg ,ez ABRAL, es. 10,

t "d BI Grande e escalas, carga nenhuma. commlssões no ln erior e �ora o No do chefa doltrafego na Margem.palz; e o orçamento da clesl;>eza, e1e- No do engenheiro residente emVapor oriental FORTUNA, dest. vando-se sempre, mostrara, segun- Cachoeira.
14:259;1'.125

Buenos Ayres, carga 9500 cachos de do calculas que n(IS tem �ido apre- No do chefe d\fL).a secção emBagé.4:395$'?426 bam.nas. sentados, e;:11 excesso de. lO a80 nul Nos dos chefes da 2.a ou 3.a sec-Lancha nacional ANDORINHA dest contos de reis sobre o ultim� votado ção em S. Gabriel.-�-'--

1
"

pelos representa.ntes da llaça,o. Da- NJo do chefe d� 4' secç::io no do Ca-18:654$551 Itapicoroy, em astro de areia.
,u. _ wmos _?ste:; algansmos na. esperança cequy.de ve-los contestados por demons- No do chefe da 5a ou 6' secção notr�ções rigorosas �om caracterer of- Alegrete.ficIal,_ demonstraçoesl.,a, que com SfL- No do chefe da 7a secção em Uru-tlsfaça,o darem�s .puvl�cldade, por- guayana. ,que �llas servlra,o aos mteresses do No do Antonio Chaves Campenocredito nacIonal. ,I no Rio Grande.

Se, porem, este excesso é real, Em qualquer destes lugares os in-
com maior ou menor approximaçüo, ter�ssados encontra!'ão informaçÕesBarca noroeguense HILDJER dest.. nüo vemos como, sem vexame, sem maIS detalhadas, em fo�hetos queVICTORIA hoJe dos portos do sul. Barbados em lastru de areia. risco seria üe esgotar as forças pro- I serão dist�ibuidos gratuitamente,

.... ' .....""""'"""" ductoras, poderemos fornecer os re-I b�m como Impressos para elabora-
cursos necessanos para enfrentar ÇtLO elas propostas. ,

com semelhante excesso. A abertura das propostas terá lu-
A grande industria nacional, em gar no dja 10 de julho proximo, noSl'm I)OI'S n h D lc 't cLIJ'a morte 11'c',O podemoc acreelI'taI', escriptorio do director engenheiro

- ;
.

I e c amo U l a, -Meu divino Santo Iauacio, si ele - , �

h f' 1 1 t d
�

mas cujo desfalkcimento era fatal c e e, a uma 10ra e a ar e, em pre-
quero se-la para quem agora sómen-

, todo não vos c1espresaes desta serva e hoje tornou-se evidente ainda não sença dos interessados_que quiz�-te sou.
indigna, e que por v.o ssa intercessão voltou ao antigo estado, �mbora àu- rem aSSIstIr ao acto.' na,o ,se acceI-A noite :lhi chega; e eu ainda ní:'Lo Vilarzitü beijO ou de novo as faces xiliada como tem sidc e deva sê-lo. tando pro�ostas para menos de ......Nosso Senhor Jesus Christo me

Varias ramos de industria, excogita_110,000 .doIIl!-entes:
,

'

.

cheguei á cidade. j ele sua amante ás barbas mesmo da abenç.oe em fruto das minhas entra- elos depois que a lavoura deixou de I O',Esc�lptorlO CenLral em Porto-Ale--Quando verão agora esses meus

I
velha, e calcando.o sombl'ero na ca- nhas, fazei que esse filho seja a co- ser o unico explorado, apenas agora B1 e, 22 de MaIO de 1890.olhos a seu senhor?, beça partiu-se, altivo como um se vão desenvolvendo; alguns mos- . O secretario,pia vossa humilde, ass im na com- trando, é certo, admiravel pujança,

-Que lhe dera a menina para ve- rei.
postura das feições como na vida e grata esperança que o futuro.reali-lo?
obras. zará! O commercio, emfim, que os Wl&iiiiliOiiIlS"""'"'''''_1!4i 4hacontecimentos encontrárão em qua­Si exalçára o céo esta prece fer- dra de notavel actividade, vendo ap-

proximar-se o dia em que cessaria,'Como as azascomeçam decl'es- ,vorosa, quem o podia saber'! Em tfw
pela fixidez da moeda, a oscillaçãoverdes annos n10 era natural que se incessante dos preços, que tornava

conjecturasse causa certa sobre o inuteis todos os calculas dependen­tes de um cambio só constante na sua
inconstancia, o commercio hesita ho­
je mais elo que nunca.

Convenio

Tempo de hontem
Todo Estado bom.
O thermQmetro marcou 20

gráos centigrados no maximo.

.

Notas policiaesChegou a capital federal das No elia 5 foi, por ordelb do ci-Aguas de Caxambli, o sr. gene-I dadão dr. chefe de policia, gol­ral Floriano Peixoto, ministro to do xaelrez policial, Pedro Bes-,

I'da guerra. I sa.
,

(77) -Para não magoar
guardarei para depois!
-Isso mesmo!
-E agora vou-me que é tarde?
-Já? Tão cedito!

Do registro, sua índole e fôrma
Art. 1.· Todo o immovel, sus­

ceptivel ele hypotheca ou onus

real, pôde ser inscripto sob o

regimen d'este decreto.
As terras publicas, porém,

alienadas depois da publicação
d'elle, serão sempre submetti­
�as a esse reg:imen,)pena de nul­
lidade da alienação, sendo o

preço restituído pelo governo,
com deducção de 25 por cento.
Ar. 2. o A execução dos actos

previstos por este decreto é con­
fiada ao offlcial elo registro ge­
ral das hypotheoas, sob a direc­
ção do juiz de direito a que este
serviço se achar snbmettido.
A substituição d'esses

magiS-,trados
.

será regulada por ins-
trucções do ministerio elo justiça O governo auctorisou o "dr.
Art. 3.° Todo o documento Ramiro Barcellos, ministro do Assucar mas-exhibido cerno acto do offícial Brasil na republica do Uruguay, cavo, kilo ....do registro e por elle assignado, a fazer o convenio de navegação. A. '

d I A

M"
.

J -, ssucar mas-ou por seu ajudante, será rece- a agoa mm e no aguarao I . .bido como prova irrefregavel, I com a mesma republica.
. cavínho.kllo

salvo o disposto no art. 76, §§ 2° I Toucinho bomG 3·. Tratado Banha em latasArt. 4.· Incumbe ao offieiall }

do registro:
.

O governo yae fazer, tratado de 10 a 5 ki-
1. o Exizir os titulos de elomi-! com a republica do Uruguay los, kilo .......

nio do pr�prietario ou ele qaern para recebimento da elivida ori- Gomma sacco.
, , ,

t I b t' t d ,...O 0/.tendo mandato ou qualidade, se en a com o 11 aolmen o e;) .

Café de ia sor-apresento a requerer por elle.
2.· Intimar, por ordem do juiz, Para o quadro axtranumera- te kílo .........

os proprietários e interessados, rio elo exercito vão passar o ca- Café de! sor­
'para fizerem declarações, ou pitão ele engenheiros Felippe

v - produzirem os títulos, concer- Schrnidr e o 10 tenente do 5" re-
-nentes aos immoveis que se tra- gimento de artilharia Manoel P. Café de 3asorte
te de aelmittir ao boneficio el'es- H.odrigues. kilo .

te decreto, negando-se1 no caso --�....---

de recusa, a jll'oseguir nos ter- Juizes de direito
mos elo registro. Foi nomeado juiz de direito da3." Corrigir, ou supprir, em comarca de Gurupá, em Minas­observancia de despacho dojüiz Geraes, o bacharel Antonio lbia­erros e omissõ0s (�O re�istr.?, pma,comtanto que a,rec�ificaçc�o nao Forão removidos, a seu pe­al.tere actos antenormente re-I dido, para a comar.ca de Santog1strados.

.
I I Antonio do Machado, o juiz de

,
4. c S�spender o regIstro elos

I
direito ela de Alfenas, José Fran­llnmovelS, que se mostr.e per- cisco do RegoCavalcanti, e parat�ncerem á fazenda pubhc!'l, ou a de Alfenas, o juiz ele direito daamcapazes. de PerapetinO'a Aelolpho Au-Art. 5.· O requerimento para O'usto OlinthoÓ t�elos no estadoregistro deve ser dirigido ao de Minas-Ger�es.juiz pelo proprietario, ou por

quem tenha mandato, ou quali-
dade para o representár, \

No caso de condominio, só. se
'procederà ao registro a requeri­
lRénto de todos os condominos.

(Continüa.)

!IS -
L

-Quanto eUe quizera?

Parte eomnlercial I SECÇÃO RETRIBUIDA.
l-

lo PERIGO FINAI�CEIRO
EST;\DOI THEsou�9 'DO

3·a secção
(Continuaçc7o)

PREÇOS CORRENTES

Dia 4 ele Junho
Rendimento de 1 a 5 de Junho

exercicio de 18goFarinha boa de

Renda Geral . �. 396$524
16$584

105$700

Santa Oatha-
Renda Especial
Renda Municipal

rina Sacco .... 3:800 a 4:000

Farinha redon­
da torrada de

Santa Oatha-
rins .. ,5$000

bom .. 4500 a 5000

CORRE�O

Feijão preto da

Laguna .•......
Milho g ra d o

bom . a 4000 Entrada3800

Milhomui to
Retirada

Arroz de enge­
nho central•• 9500 a 11000

Saldo dos deposites
Arroz regular

na presente data .

e bom .......... 7500 -a 9000

1.50 a 180

!. Não

220 je.190 a

Entradas

580 700a

Telegrapho

:14000 a 15000

800 820 Movimento do portoá

te kilo ......... '760 a 780

640 a

CAMBIO
4 ele Junho

ALFANDEGA

Rendimento

De 1 a 5 de Junho.
Idem do dia 6 .

dia 6

VAPORES. Entradas

Vapor nacional LAGUNA, tons. 150,
equip.20, Pl'oc. São Franc. e esca­
las.

PORTO-ALEGRE n.o dia 9, ela capitá 1
•

foderal.

São esperados:

Sahidas

ROM,ANCE

-Os que faltam rara completar a Iduzia!
.IJulcita fez um leve signal com a I

cabeça, e cerrou corando as longasQu.. ando as uvas são mais sabo- 1 b 't -

1 Era um gosto ver o nleIII'no ag""- menino. Intelligencia e ambiçüo fo-, na pe ras: o rapazIo posou nua c 0- ,,'"
,

is, mas uma cascata de beijos em dor que em 1589 os passeadores de ram sim precoces nene; tinha a na-
cada face. Burgos encontravam todas as tar'- breza do parecer; e estreou na vida

(Contínúa)
Assim fa,llando Dulcita se appro- -San Thia:go de Compostella! ex- des deante do Palacio Velbsco: tüo como o soldado de Pampelune pelas

�\""",ogq""''''''''''!","""�.�W''''''''�I'ft",,,''''''"'��''''''''''''''''''''�����'''''''''''''''�_
ximára do moço;tinhaenamil carici- clamou perto uma voz tremula. gentil se mostrava elle de sua pes-I armas.as ,no olhar: '� a�nda ma.

iores

,�ei-I Era de uma velha que chegára a soa, e tão prendado de sua graça in- Seu prinlCil'o sonho f6ra o hE'ró,egmces no gesto. a voz suspu ava tempo de ver o que passava debai- 1'antil. popular da sua patria, o Cid campea-GO'uo um canto de sel'eia
d . t- 1bIt 1 De ordem do cidad�Lo inspector

. 1 .

•

I xo do parreiral. Chamava-sé Vilarzito, tinha 12 01', a,o ce e l'ac o nas ene as cas-
d'Alfandega d'esta capital, o lancf\,. I

-Já não está anojado 'I Diga que, -E' sua mãesita '/ perguntou Vi- annos; herdará o nome e o officio do telhanas: cantands as trovas do ro- dor abaixo assign:iclo faz publico 'pa-
não! �. iga-o para �.ocego meu. I brzito á menina em voz baixa. pae, que o deixára só no mundo. A manceiro, o menino sentiu borbulhar ra conhecimento dos intere.,ssadosNa,o o estou nao pOIS que a me

o sanO'
'

t Ih que vai por todo o corren',e mez,

-

"
.

-

-E' a servente! murmurou ella mãe, essa nem lográra, misera e
.

Buenas velas, e en umecer- e
proceder ao lançamento dús impos-

nina nüo soube o mal que fez!
envel'gonhacLa. mesquinha, beijar o filho que f6ra o sel� de, uma nobre emu1açüo. Com

I
tos de illd,ustrias ,e, pl'ofissõ;s e o-Mui bem! Seja galante assim! O rapáz voltou-se com ar imperio- todos os seus extrem{)s. lEra mu- os pnmelros reacs que apurou, 111er- prechal par a o exer CICIO de 1891.'gora J'ante�,! so: Ih 1 't 1" 1 cando copos de agua nevada o �revine-se l?ois" aos cidadüos pro-

.n.
•

l1er e e mUI a re 19ü10, e especia;, ' pl'letarlOs e mqmlmos que nesse
-Não o poderei, ainda que q lleira. -Vem cá, velha .. acompanha á devota do grande S. Ignacio de Loy- aguaclOTzlto comprou uma espada. acto apresentem seus recibos 011 I

A� uvas comi-as, I, por que as ga- casa minha esposa. oUa. Sempre que ia á Igreja, ficaya Era esta de tamanho desmedido pa- contract.os de ar�entlamento, 'para 'I algodão brancas e creme
)

lllll I serem vlstO'S, con[orme determma o '

nhei com meu trabalho, nu,o as rnen- -E' passiveI? exclamotl a aia. horas e horas em doce arroubo dos ra 10l11el11 que fosse, quanto ma- rco'Ulamell'Lo em v]O'or.
'

r

dIguei !
-�de�s, querida! Até amanhã. I senticlos d�ante de um grande qua is para um menino; e tão comida já :lfancl<iga do Des�erro, 2 de Junho I ô.-E' certo: porém, tão grande foi -J:<; vaJ-se sem perguntar meu no-, dro, a oleo, onde tinham represen-

do OX1C�0, que o armeiro a tinha eIl- I de 1890. I TORRE EIFFELo serviço, que isto por cima não o me?, 1 t:;.do a imagem em pé do Santo ao tre os 1erros velhos. O lançador, chegaram para opaga ainda. -Basta que o saiba o padre n� I vulto natural. Quando Deus lhe eh's- (Continúa.) Olymp'io dos Anjos C, Pinto. armarivbci VI LELL.A

As lninas de prata
POR

J. de Alencar

3· VOLUME
I

(

rosas que os beijos.

a menina, Igreja. Para mim será (t duçura de, tinou marido, ella não cessava de
minha alma. rogar ao céo um favor:

II

cer à mariposa.

EDITAES

ri CF 4i!!ft rm

ESTRADA OE FERRO
DE BAGÉ' A URU­

GUAYANA.

Os dormentes terão 1m,70 de com­

primento, Om,20 de largura e Om,12
de altura.

o praso maximo para o forneci­
mento é de:
24 mezes para fornecimentos mai-.

ores de 100,000 dormentes;
18 mezes para fornecimentos de 25

a 100,000 dormentes e
10 mezespara os menores de 25,000.

'N o fim de seis mezes os proponen­
tes de mais de 100,000 dormentes
obrigar-se-hão a entregar um terço
do fornecimento total e os de menos
de 100,000 metade.

A concurrencia versará sobre o
menor preço ele cada dormente e so­
bre as qualidades, levando-se em
conta o custo do frete até o lugar do
emprego na comparação elas propos­tas que indicarem pontos diversos
para a entrega.

.

Os fretes para cada dormente são
contados segundo as actuaes tarifas
da estrada de ferro do Rio Grande
a Baga e da Margem do Taquary ao

Cacequy, considerando o peso de ca­
da dormente como 41 kilogramma.

J. Luiz'Pinheiro da Silva,

ANNUNCIOS

GRANDE LEilÃO
Sabbado 7 do corrente
as 3 horas da tarde

O leiloeiro José Segui .Junior, au­
torisado pelo sr. Pedro C. Martins
da Costa, fará um impo1"tantp leilão
de todos ns movei, existentes em
sua lfl,,;i'Ltencia ã)'í'úa Formosa.

O leiloeiro,
José Seg�ii Junior.

DE
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eu dir
nte d'Europa os Em frente ii Alfandcg�

®

t I Está difflnitivarnente exposto ;'"Joldisp�sigãO das respeítaveís famili�3Se g�u 1n ' e s· g.. nero ! d'esta capital e do pu.bliec em geral, o v:ariadú e moderno sortímento de arti­
gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pe�o ult�mo vapor.I complemento, podendo assim satisfazer a �t,oda e qualquer engencia que pss-� e s m I'C �

Isa haver da parte de qualquer freguez,Oi'U V fiO .

.

.

. -I CONSTÃO DO SORTIMENTO OS b1EGUINTES ARTIGOS:
I Challes e flchús d e lã para senhoras e menmas Grinaldas l)ara noivas

e

d
'

(p

d
'

Jerseiys » ) ); Luvas de pellica �Ir�nca para homens e aenheras
,

"

et or I Watter-prooffs de íeltro para senhoras Luvas fio doe eSCOSS1�� ) ) li II

C P, 1,Otl '"

.'

Oi't, 11,,:,(}P',
,', :,.,' 1" .

"

,

.

"" IvCostt�ldn_1ehs de �delt' co parda mIeninos. LCulvasé de da 190dlãdO 1 " e)) ele se:d)a para homNti>�
- -

,Il...
,

"" es 1 111 os e meia e ã para meninas rap us e' so e a pac.> .l-. '

Chapeus de ca'oeça para senhoras - Ultima 'e senhoras-c-Completo ."lortnuent.o
moda Varies artigos dephantasía }'larapresentes OOID(t'

Chapéus)) ) ) meninas » sejão, costureiras e toucado,l'es
Fitas chamalot, 3 e chamalote e setim de todas' Castiçaes à Torre Eiffel

Compotei ras, fru teiras, apa re lhos. espelhos. as côres_ e largo uras---Alta ,Novidade .
Replecto sortimento de bíjouteria

Ricos quadros, sortimento lindo Rendas branca s aTorre EIffel-Alta NOVIdade Lenços de sêda para pescoçoI.

I Rendas de sed. 'l. de côr ))) Profuso sortimento de perfumariasCamisas nara homem,
, Tiras bordadas J a 120 a peça Brinquedos modernos e ele toda a especísGail.f,s�rinqupdos. realejos, caixas muzica. Pongis de sêc la com ramagens para vestidos- Chapeus de montaria para senhorasFazendas. cohertores, co.xns, meras, lenços. Alta Novids tele

, Bengallas para homens e meninosPerfumar ies. illuminação á giorno SU,r,ahs de tod as as côres Alamares e grega� de vidrilho,pretos e decôl'�MOInhos, facas, garfos, thezouras.
.

SeCll1S ) ) )))) e preços o que ha de mais moderno
Flores, enfeites para chapéos de senhora. Merinós pretos francezes para vestidos Lindo sortimento de botões a phantasiap_Caruvetes.ba lainhas para pão e fructas. Luvas brancas de sêda, pretas e de côres para] vestidos e palletots de senhoras
Prensas para copiar, pinceis senhoras e meninas-Variadissimo sortimento Ricos estojos de escriptorio para presentes
Colheres, louças Luvas de lã 'bordada para senhoras e hom.ens Roupas brancaspara homens e senhoras e outr�Leques de gaE:e, de setim, de setineta e d.e papel artigos que seria fastidioso ennumerar, tl1li.,

,

-variad_o sortimento por preços commodoseao alcance de quaiqlil$ll!-Véus para, norvas e viuvas bolça.

m

Almido (gomma) em caixas,
Tintas diversas,
Conservas.
Copos e�calix de cristal.
Ricos Iam peões Belgas.
VIdros e torcidas.
Papel impressão,

« florete e pezo.
Emvelopes, grande sortimento.

'.

Erva maue e massas em caixss e caixinhss.
Balanças decimaes e lampeõos pra'corredor ILampadas para cima de meza, '

1

ta ..

Finalmente, muitissimos generos que seria impossível mencionar todos:
Tarnbe m grande sortimento á chegar d'Er ropa, que opportunamente se publicará.

enham :f�eguezes
b' AS,tll
aratlSSI OI

'"

Véus de seda brancos Ilsos _"'l'&

D E
.

de côrea uara i
noiva.

e í &m11JJ1e e �ore� para Ja- Watter-proofs de feltro e 61an.l!li�

âellas, é o q ue esta mais em mo-
ra, fantazia para senhoras.

'

aR' l decôr fi Colletes de H'L finos para homeaa.ennas e, COI nas.
R lIA T E'rf'lL d 11' 1
enc as c e cor orre 11' e .uvas e f,e ica para romens

Anneis de ouro para homens IS ,&-o'
E' O que ha de mais moderno e

e senhoras,
.

-

�
nhoras.

chic- á «Príncipe de Galles » I VOIL S DE LA .

Pulseiras de ouro modernas pa1'Il;'
.:

para dar lago e lago feito, lindo' Para vestid.ospadrões lindissi- senhoras e meninas.
sortimento. mos. Brincos de ouro modernos i" U"'-
Grinalda para n o i v a s até MERINÓS DE COR

I golla para senhoras.
21$000 uma. '.

Superior qualidade e côres] Broches de ouro modernos pSJl!D.

I bonitas.' I senhoras.LEQUES!
SA BA O E V E LAS .,. .

! ZEPHIRES DE LINHO! Completo sortimento de sobrsllib
� Variadíssimo sortimento e de dos de feltro e casem ira para GMlÍo-=apurado gost? '

.

' .1 Padrões de gosto.,
" nasg�engos de lmho bordados para I Lenços de seda pongI para Visites de Tielrilho preto IDtlJd."Il.nOlvas.

. I bolso. para senhoras.
1/'U N SOA M.anequll�s fraI:cezes.. I eH EGO U Cintos ele couro para senhol'&51\

'.

RICOS obJJ_ectos d,e to I1<e t te Lenços ele seda pongi para hl�eMa lena 1 SuperIor para presenLes,. .
I Sobretudos modernos para ho- Fitas pretas modernas de chlt.lIl�Capotas em forma de gnn alda 1
me11S.

,
, 1 t- h 1 t Q' ,BÔAS MACHINAS, '1" _'

•

_
' Lmclos ternos elo brm e de CaSe11l1- o e e c ama o e e oetUTI.

_

paI � senho� a,
.

la,dermér err lOde ra superior, para meninos. Ceroulas Meias de Cal' finas para meni:u,jPessoal habilitado
'

,Fitas de fantasIa de todas as ele cretone e �1.lgod[í,o, especiaes bor-, Ditas » ) fio escossiaab�l'tM. cores e larguras. I dados,. para h omem. Capas

lmpe�'-I cOl1lurielas para meninos,DEPOSITO SEMPRE SORTIDO ,Estra�tos finos de,Houbig ant, I 1111aVelS para �,omem. Ca�maas melO "

.

RUA DO JOÃO PINTO N. 18 PIver, Pmaud e Lubm. lmho e ele mOIlID,para homem. ALTA NOVIDADE!Pannos adamascados ---..-_,_'-n�n�

Preço's commodo pt;tra
A 1 1 10

'

1 Tecidosmodernos8padrõesdl'lj>oomesas. C legar pe!o vapOI lumbrantes! para vestidos, intituJ!l7-Aprompta-se qualquer encommendS
Meias de ]ã para homens e

Lindos ternos fantasia par� meni dos ,Flores Ca'tharinenses» Q .dn,,-senhoras,
,

nos. res da Grecian. ,BREVIDADE Véus pretos grand(-'�s de seda )Cortinados _de ero9het pa�a cama. BREVEMENTE!para vim-as. Challes de hL ele cor, varIado sor-1JfILIT.fl a rasE VILLELA Thesouras finas para bord; lr. timento. 1 BREVEMENTlt!

A,CASADO COELHO

Joào Bonfarlte Demaria
RUA ,JOÃO P9NTO ,ESQUINA DA CONCEIÇÃO

DE

ende-se um predio situ-E'ado n'este porto de des­
embarque, com casa
grande demoradia, fei-
ta de pedra e cal" com
uma fabrica de cerveja ---
cOmIJletamente arran- G(��IMATêndo �hegado recentemente e residindo em um barracão jada, quintal e terreno ' ÚlUll '

no pasto da Olaria (Tronqueira) offerecem os seus serviços sufflciente p;:tra con-
ao publico c1'esta cidade, como caldeireiros hespanhóes. ! strucção de qualquer armazeÍn Che�ou directanlente I
Trabalhão em toda obra de cobre, e concertam �lambiques, gra,nde, aqueducto com um gran- caixinhas de O'omma al-C.aldeiras, Tachos, etc" etc.

de tanque de ferro, contend04000 •

1
b

Teeill Cá sua disposição o necessario, como material e in-
l't

. , mIe on
strllmentos para esses trabalhos e lambem os de estanhar fundir

1 ros, cozmna, casa de banhos,
q alq etc., por J'unto, ou a fabrica d8 100 RE'TS UMA I"
Ue, uer pf:lça. .

_!L '"Os concertos e obras são feitos a solda com a maior perfBi- cerveja separada, pormuito mo- ,

ção e solidez, tornando as peças velhas completamente novas, di ceco.

'I 'Bftf\ft'fISSI)\1Q I:Garantem solidez, perfeição e commodidade nos preços. TJLRICH lhRlCHSEN

[','..BARRACAO NA TRONQUEIRA Cidad.edeJoinville,Maiode28g0� A BRASILEIRA'

ma Iras
POR PREÇO$ SEM COMPETIDOR

LARGO DOS NAVEGANTES
ESOUINA DA RUA fORr�Oll '

.'

Joaquim Pedro Carreirão Junior.

..

Grande Fabrica

GAZETA DO S't9JII
@4titibiSiédU

modasrrnarinho e

ua de dosé

CH-I�GOU
l

pelo ulti'nmo -vapor
CORTINAS!'Challes pretos de lã, para se­

nbora.
Lindas colxas para cama,

Lenços lã e seda para pesei rço:

GRAVATAS!

EM1C"RENTE Á ALFANDEGA

-VENDE-SE 240 braças de tel'­

ras com frente no Rio-Verm6-

l}lo e 1000 de fundo� confinando

com terras devolutas, em São

José,
2 'Rua Trajano 2

"� abaixo assignado decfara
ao publico qjJe vende far­
Q.Q a fardo, genero su­

perior e preço razo-,
avel.

A.deUno José da Costa
1 Trata-se n'esta ,typographia
da fkl\ZETA DO SUL,

, .

Preço de eada braça 30$000.
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l:espt1Lnl1tae/�
UNICA CASA ESPECIAL r-171'

Rua da Republica lj

Tudo desta casa é melhor e mais barato do que ri'outra

qualquer.
O Proprietario,

JOSÉ G'ARRIDO YPORTELA

I d
!J

I}'

liaS'
.

tmmenso sortimento chegado directamente ''''da
"

Europa. .

Gravatas para iodos os gostos.
Gravatas para iodos os feitios.

Gravatas de iodas as córes.

Gravatas de iodos os preços.

R,TL"la ..,

flrailde
VIRGILIO JOSE 'VILELLA

Deposito de madeiras

CARLOS SCHOLZ
---1tUA do JoÃo 'PINTO ---

VENDE-SE:
_Madeiras de iodas as qalidades.

CAL
TIJOLOS

TELHAS
VIDROS

para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEIS

wm

ÁNOVAYORK

Roberto SCllOlz
Rua da ��àpa

(ESQUINA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU·ALUGA-SE

lodos os moveis iDdispepsaveis para uma casa

Relação das pessoas que no Estado de Sta. Catha­
rina solicitaram seguros sobre suas vidas, á compa­
nhia riova York-por íntermedío do agente g6�'BI
dr. Bento Cavalcanti:

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

$10.000 dolÍar
$10.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 '«

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2.500 «

PEITORAL
João Henrique Teixeira

Oscar de Guimarães Pinho
Thomaz Pereira Netto
Tácito Luiz Dias de Pinho
Salvato de Guimarães Pinho
Zosé Custodio Bessa «!CATHj�RI NENSE!

\. XAROPE DE ANGICO COMPOSTO
COIyI

TOIIU' E GUACO
COMPOSIÇio DE RAUUVElRA

Approoado pela Inspectoria de Huçiene Pubiica e pre­
miado com a medalha de ia classena exposição

Prooincial de 1888

Usaelo com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elo

Desterro. Reconhecido efficaz no tratamf'nto das TOSSES, BRONCHI­

TES,ROUQUm.A.O, ilSTHMA,COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

VOZ, DEFLUXO, e em todas as demaismoléstias das vias respiratórias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João, Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel , medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito

Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario elo Desterro
r dre Miguel Murno, vigarío ele S. Miguel
�'aelre Francisco Pedro da Cunha, vigario ele S. José

José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photcgrapho
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano ele ÇJ:ouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
PCdl'O David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deoliuda Roza de Jesus

Capitão Mariano Mase
João Francisco Iccgís Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho ela Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José elos Santos machinista

Rodolpho Candido da Nativ . ade, machirrista
Domingos José Gonçalves, despachante ela Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE.SERAOPUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação

como nenhutn outro congenere, devendo não só aos seus salutares eff'ei­

tos, como tambem ao delicadíssimo sabor, e preço ao alcance de todos!

«

«

«

«

«

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

Saturnino de SouzaMedeiros, negociante . $ 5.000
Luiz de Oliveira Carvalho « • $ 1.000

«

«

.

I

FRASCO... 1500
Encontra-se em todas as pharmacías e drogarias da America do Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA

ranto n'uma como :p'outfa cidade ainda ha muitas
I pessoas que vão realísar seus contractos Dé:l volta do

representante da cornpanhia.q ue seguiu bontem, 2 I

para o norte do Estado DO vapor LAGUNA de ondo
\

'Qf

regressará breüernente.

I
I

UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARINA'" DESTERRO
.

SARDASI E S P I· N}i A S

THVfVlOLI NA
DE HAULIVEIRA

.Excellente cos�netico approvado e authorisado pela inspe­
ctoría Geral de nygiene. nlogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e, .muito us�do para curar as Espi­
nhas do rosto. Rachas dos labios, c1estroe completamente as sar­
das .e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa ,e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A vende em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

-------------------------------------------

CONFEITARJA E BILHAR
Fornecimento para bailes �-' Jantares-; haptisados-c- ca s

. mentos-; Preços commodos e tudo de primeira qua'Idada.'
Empadas fr€�cys todos os dj�s e todo p qualquer genero P

molhados escolhido e de magnifica qualidade. a

"

FranciscoO. Savedra

MACIIINAS PARA B:ENEFICI_t-\_R CAFÉ

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRECTO i\J. �.623 DE 7 DE AGOSTO�DE j886

RIO DE ..] .ti..NEIRO

RUA� DO O�UVIDUR ·95

\ YACHINAS A VAPOH

Caldeiras multitubu[i).res para queimar bagaço ou esses de café. Prensas hydre ulicas e bombas de todos os tamanhos Carneiros hydrauliccs para levantar agua. Arados, Enge
tr)M complet JS para furinha. Engenhos completos para beneficiar arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, fililchinismo completo-para o fabrico do assucar. Correias de sola e de borra

oh!l npenores' Olco especial pura msehiuas.

AlAMB�ºUES

LAVADORES

I")E� !Í_) ;-\"spAT.>O I.-=:tE��

L

DESPOlPf.�DOf�ES

95

RODil.S O' AGUA

TURBINA

MOH�HOS DE FUGA

DEBULHADORES, ETC,

Engenhos de serra, moendas de

,ca:p:pa

SEPARADORES.

SOBRADO
RIO DEl JANEIRO 114 e 1i6 Rua da Saude: SANTOS Rua do General Calna'ra.' S. PAyLO Rua do Commercio 14\

t'M,Y-l>1..?(,AS • • '. Rua Lidegrwoocl.· TAuBAu1'É. • ., Na Praça da Estação. COATRIGE Escossia. SOERBAIA

SOBRADO
�NEV-1YORK n. 96 Liberty Street

Jaoa. CAIXA DO CORREIO

, -

171.


